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Em 2021 a comunidade do IFPI escolherá um novo reitor para dirigir a instituição pelo quadriênio 

2021-2025. Este documento apresenta o plano de gestão do candidato Roosevelt Delano de Sousa Bezerra 

(Roosevelt Delano), que assume o compromisso de que, se eleito, cumprirá todas as propostas aqui 

apresentadas e ainda acrescentar mais pontos que forem apresentados ao candidato para a construção de 

uma reitoria mais pluralista e democrática. Neste projeto, apresentamos mais do que um plano de gestão, 

apresentamos o compromisso de uma gestão que irá interagir com os servidores e alunos na busca de uma 

gestão cooperativa, sem individualismos ou corporativos. 

 
2.0 Apresentação do candidato 

Nascido em Oeiras (PI), em 20 de novembro de 1988, onde cursou todo 

ensino fundamental e médio. Mudou-se para Teresina (PI), em 2007, aos 18 

anos, para cursar Bacharelado em Química com Atribuições Tecnológicas na 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), tendo concluindo o mesmo no período 

2010.2. Em 2011, aos 22 anos, ingressou no Instituto Federal do Piauí no cargo 

de professor EBTT. Em 2012, concluiu o Mestrado em Química Inorgânica pela 

UFPI. Em 2014, exerceu o cargo de coordenador do curso de Tecnologia em 

Radiologia no IFPI-Campus Teresina-Central. Em 2016, aos 26 anos, concluiu 

o Doutorado em Biotecnologia (Subárea: Físico-Química Inorgânica) pelo RENORBIO/UFPI. Possui 27 

artigos publicados em periódicos internacionais, 4 capítulos de livro, 2 pedidos de patentes, diversos 

resumos apresentados nos mais diversos congressos e é revisor de vários periódicos internacionais. 

Ademais, participou como avaliador de várias bancas de concurso, mestrado e doutorado. Em 2017, foi 

outorgado com a Menção Honrosa do Prêmio Capes de Tese 2017, devido a sua tese de doutorado ter ficado 

entre as três melhores teses de doutorado defendidas em 2016 na área de Biotecnologia (O resultado foi 

publicado no Diário Oficial da União de 10 de outubro de 2017, seção 1, páginas 9 a 14, Portaria n° 199, de 

06 de outubro de 2017). Além disso, orienta alunos de graduação, iniciação cientifica e coorienta alunos de 

doutorado. Atualmente, é docente orientador do programa Residência Pedagógica de Química da IFPI – 

Campus Teresina-Central. É também avaliador de cursos de graduação do INEP. Ademais, é graduando 

em Direito pela  Faculdade Estácio. 

                                                                             Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/7257528713403765 

Acompanhe nossas redes sociais: 

Instagram: @roosevelt.delano Facebook: Roosevelt Delano Twitter: @RooseveltDelan5 YouTube: Roosevelt Delano 

http://lattes.cnpq.br/7257528713403765


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.0 PLANO DE GESTÃO 

Nosso plano de gestão será pautado na democratização do IFPI e na participação mais efetiva dos 

servidores no processo de administração da nossa instituição. Nesta perspectiva, oportunamente, nossa 

gestão não seguirá pelo ajustamento legal previsto de reeleição, representando de fato, o sentimento por 

uma maior participação dos servidores e em prol de políticas multivariadas que fortaleçam o debate. 

3.1 POLITICAS INSTITUCIONAIS 

• Criar a Reitoria Itinerante com objetivo de aproximar a Reitoria das demandas e anseios de cada 

Campus. Com o projeto Reitoria Itinerante, a equipe gestora da instituição visitará as 20 unidades do 

IFPI, duas vezes por ano, para acompanhar o desenvolvimento das ações e avaliar conjuntamente as 

estruturas e atividades de cada campus. 

• Criar um grupo de acolhimento na Reitoria para orientar servidores, discentes e comunidade externa 

que necessitarem de atendimento nas dependências da instituição, de forma mais humanizada e ágil. 

• Promover a participação mais efetiva das mulheres na administração do IFPI. Sendo assim, nossa 

gestão terá 50% dos cargos de indicação do Reitor na reitoria ocupados por mulheres. 

• Implementar comissões institucionais para discutir e criar diretrizes para prevenir e combater o assédio 

sexual e moral no IFPI. 

• Criar uma comissão dos servidores do interior que, mensalmente, irá se reunir com a gestão 

administrativa da reitoria para apresentar as demandas de cada campus do interior. 

• Incentivar a participação dos servidores do interior na administração do IFPI. Sendo assim, todos os 

Campi do interior terão servidores indicados para os cargos de gestão na Reitoria. 

• Descentralizar a Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos de Técnico-Admi- 

nistrativos em Educação (CIS/PCCTAE) e Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD). Cada 

Campus terá uma subcomissão da CIS/PCCTAE e CPPD para permitir que os servidores tenham mais 

facilidade de acesso a esses serviços. Além disso, a comissão geral será formada pelos membros das 

subcomissões. 

• Realizar eleições diretas para CIS/PCCTAE e CPPD com objetivo de promover a democratização das 

duas comissões. 

• Ampliar e fortalecer a atuação da Comissão Própria de Avaliação (CPA), do Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres humanos e da Comissão de Ética. 

• Implementar como política institucional o atendimento ininterrupto para os setores técnicos-administrativos 
(Art.3° do Decreto n°1.590/95). 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Criar uma comissão geral e subcomissões locais para que, anualmente, seja feita a análise dos setores 

do IFPI que podem ser contemplados com a flexibilização da jornada de trabalho (30 h) dos técnicos 

administrativos e promover a sua implementação. 

• Implementar o Teletrabalho (parcial e integral) para os servidores Técnicos-administrativos (Instrução 

Normativa nº 65, de 31 de julho de 2020). 

• Incentivar os servidores téc.Administrativos, através da disponibilidade de carga horária semanal, na 

produção de manuais de rotina, tutoriais, procedimentos digitais etc. 

• Criar a Comissão dos Bibliotecários do IFPI, reunindo todos os coordenadores de biblioteca dos Campi, 

com objetivo de promover o contato entre todas as bibliotecas do IFPI, assim como proporcionar um 

maior diálogo com a Reitoria e implementar uma política de melhoria do setor em todos os Campi. 

• Criar um comitê de administração e planejamento com objetivo de discutir o orçamento do IFPI. 

• Implantar o orçamento participativo, com a criação de parâmetros internos para distribuição da Matriz 

Orçamentária, a partir da ampla discussão com representações dos Campi e Reitoria. 

• Melhorar a publicidade dos atos administrativos do IFPI através do aperfeiçoamento dos boletins 

administrativos da Reitoria e dos campi. 

• Criar o Painel de Dados Orçamentários com objetivo de disponibilizar informações sobre a execução 

orçamentária e financeira de todas as unidades do IFPI. 

• Buscar parcerias com instituições públicas e/ou privadas visando captar recursos financeiros para 

aumentar o volume de investimentos no IFPI. 

• Aumentar o número de parcerias com instituições de fomento à pesquisa, inovação e extensão. 

• Promover articulações apropriadas com entes federados, de direito, com a finalidade de angariar recursos, 

parcerias colaborativas e etc, com objetivo de proporcionar o aumento de investimentos dentro do IFPI. 

• Buscar melhorar a infraestrutura dos campi do IFPI, de acordo com a necessidade de cada campus. 

• Buscar a viabilidade para criar mais dois campi em Teresina (um na região sul e outro na região norte) com 

objetivo de aumentar a oferta de cursos, principalmente, de nível médio integrado. 

• Implementar dentro do calendário acadêmico do IFPI os jogos entre os Campi, nas mais diversas 

modalidades, para os alunos e servidores. 

• Criar o programa IFPI mais Verde com a finalidade discutir a otimização do consumo de alguns materiais de 

expediente (por exemplo, papel). 

• Aprimorar e fortalecer o Repositório Institucional (RI). 

• Criar o Aplicativo mobile do IFPI para facilitar o acesso aos serviços institucionais. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Capacitar os novos gestores (Diretores Gerais, Pró-Reitores, Reitor, DAPs, DENs e Coordenadores de 

Cursos), sobre a temática do planejamento orçamentário. 

• Criar um programa de capacitação para os servidores na área de gestão e administração pública para 

formar novos gestores. 

• Promover ciclos de orientação e programação institucional. 

• Criação de espaços de convivência tanto para os servidores como para os alunos. 

• Criar comissões de saúde, segurança e riscos ocupacionais em todos os campi com objetivo de 

garantir a saúde e a integridade física dos servidores e alunos. 

• Incentivar a realização de exames clínicos periódicos de todos os servidores do IFPI. 

• Promover cursos de segurança em laboratórios para todos os campi que possuem laboratórios. 

• Implantar Energia Solar Fotovoltaica em todas as unidades do IFPI. 

• Promover a estruturação de equipes multidisciplinares de saúde nos Campi que não possuem. 

• Criar instrumentos institucionais que proporcionem o diálogo entre a reitoria e os representantes 

sindicais e o movimento estudantil. 

• Implantar fraldários e salas de amamentações em todos os Campi e Reitoria do IFPI. 

• Elaborar um caderno institucional de integração dos estudantes ingressantes contendo todas as 

informações necessárias sobre o IFPI. 

• Fortalecer e ampliar as ações que favoreçam o movimento estudantil. 

 
3.2 ENSINO 

• Criar uma comissão geral e subcomissões locais para debater e reformular o Plano Semestral de 

Atividades Docentes (PSAD) e o Relatório Semestral de Atividades Docentes (RSAD) com a 

participação de todo corpo docente do IFPI. 

• Criar grupos de trabalhos com a finalidade de melhorar as tratativas relacionadas com os debates frente a 

criação de novos cursos e a reformulação dos já existentes. 

• Criar um programa pedagógico institucional com treinamentos e cursos semestrais para a orientação 

docente. 

• Valorizar e fortalecer os cursos de nível médio integrados com objetivo de direcioná-los ao mercado de 

trabalho. 

• Ampliar e fortalecer os cursos técnicos e de graduação visando a melhoria da formação profissonal. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Melhorar e ampliar as Políticas de Acompanhamento de Egressos e apresentar informativos sobre essas 

políticas. 

• Fortalecer e ampliar a integração das pessoas com deficiência através do fortalecimento dos Núcleos 

de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais (NAPNEs) em todos os Campi. 

• Criar um programa institucional de aperfeiçoamento das políticas inclusivas para os servidores 

(administrativos e docentes) com objetivo de garantir treinamentos e cursos semestrais relacionados a 

ações de inclusão. 

• Fortalecer as políticas inclusivas para a educação de jovens e adultos. 

• Fortalecer e melhorar o ensino a distância (Ead). 

• Promover programas de incentivo a inovações pedagógicas e metodológicas, com o objetivo de 

melhorar o processo de ensino-aprendizagem. 

• Investir em tecnologias e metodologias educacionais, incluindo as tecnologias assistivas. 

• Criar uma comissão de suporte para auxiliar os coordenadores de curso e os campi na preparação 

para a avaliação dos cursos de graduação pelo MEC. 

• Implementar cursos de formação para os gestores, coordenadores e servidores da área de ensino 

com intuito de aperfeiçoar a formação dos mesmos. 

• Investir na renovação dos acervos bibliográficos. 

• Buscar ampliar o número de salas individuais para os docentes. 
 

3.3 PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

• Aumentar o valor do financiamento para pesquisa no IFPI, com verbas institucionais. 

• Criar o programa Bolsista de produtividade do IFPI com objetivo de fornecer bolsas de pesquisas com 

recursos institucionais para os pesquisadores do IFPI. 

• Ampliar e fortalecer a concessão de auxílio financeiro para a estruturação e modernização dos 

laboratórios das mais diversas áreas de pesquisas. 

• Fortalecer e ampliar a concessão de bolsas de iniciação cientificas com recursos institucionais. 

• Incentivar e valorizar os docentes que atuam na Pós-graduação através da criação de benefícios que 

facilitem o trabalho dos mesmos. 

• Ampliar os recursos financeiros para publicações científicas, sem estipular valor para as mesmas. 

• Incentivar a criação de novos grupos de pesquisa e fortalecer os grupos já existentes. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Fortalecer o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) por meio de políticas de incentivo a Propriedade 

Intelectual e Transferência de Tecnologia. 

• Proporcionar a participação dos pesquisadores e alunos em congressos científicos para apresentação 

dos trabalhos desenvolvidos no IFPI. 

• Fortalecer e incentivar a realização de congressos do IFPI. 

• Buscar parcerias com outros Institutos Federais e Universidades para a produção de novas 

tecnologias. 

• Potencializar projetos que estejam alinhados com as fontes de riquezas naturais do nosso estado, 

respeitando cada microrregião. 

• Fortalecer e consolidar os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado) já 

ofertados no IFPI através de ações que visem melhorar os conceitos atuais. 

• Proporcionar a criação de novos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, levando em 

consideração as características regionais de cada Campus. 

• Estimular a criação de novos Programas de Pós-Graduação Lato Sensu (Especializações) de acordo 

com os cursos já existentes em cada campus. Sendo esses cursos ofertados de forma gratuita ou 

paga. 

• Promover a criação de cursos de Pós-graduação entre os campi, principalmente entre os campi do 

interior. 

• Buscar parcerias nacionais e internacionais com objetivo de fortalecer a pós-graduação e pesquisa do 

IFPI. 

• Incentivar os aperfeiçoamentos dos servidores (administrativos e docentes) através da realização de 

mestrados, doutorados e pós-doutorados. 

• Buscar ampliar as parcerias para a promoção de Minter e Dinter com o objetivo de aumentar a 

qualificação dos servidores (administrativos e docentes). 

 

3.4 EXTENSÃO 

• Criação do projeto IFPI SAÚDE com objetivo levar equipes multidisciplinares aos bairros mais carentes 

para a realização de mutirões. 

• Aperfeiçoar e ampliar os programas institucionais de fomento a extensão de cada campus. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Criar um projeto para o acompanhamento dos estudantes ingressantes pela Lei 12.711/12 (Lei de 

Cotas), com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento acadêmico do mesmo e combater à evasão. 

• Ampliar e fortalecer o Pré-Enem (Cursinhos populares). 

• Fortalecer e ampliar os centros de ensino de línguas em todos os campi com a finalidade de fomentar o 

ensino de língua estrangeira a comunidade interna e externa. 

• Criar o projeto IFPI nas escolas, onde anualmente, os orientadores e alunos do IFPI irão partilhar com 

as escolas públicas seus projetos, visando incentivar a ciência nestas escolas. 

• Criar a bolsa de produtividade em extensão destinada aos docentes e téc. Administrativos que atuem 

em projetos de extensão. 

• Incentivar e valorizar os docentes que atuam na extensão através da criação de benefícios que 

facilitem o trabalho dos mesmos. 

• Fortalecer e ampliar as políticas de estágio através do incentivo das parcerias entre os campi e os 

setores públicos e privados locais, visando garantir aos estudantes mais facilidades de acesso aos 

estágios. 

• Criar um banco de estágios em todos os campi com a finalidade de aproximar as empresas 

contratantes com os estudades do IFPI. 

• Incentivar e fomentar ações de grupos culturais do IFPI. 

• Implantar novos ambientes e equipamentos culturais nos campi. 

• Fortalecer e apoiare a criação de incubadoras e empresas juniores em todos os campi. 

• Criar um comitê de Arte, Cultura e esporte do IFPI. 

• Incentivar a divulgação dos trabalhos de extensão realizados nos campi através de feiras e exposições. 

3.5 POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

• Fortalecer e ampliar as políticas de assistência estudantil. 

• Promover ações individuais e coletivas que fortaleçam a permanência dos discentes e, 

consequentemente, diminuam a evasão. 

• Criar o Fórum estudantil com um encontro institucional por ano. 

• Ampliar o número de unidades de Moradia Estudantil para garantir que mais estudantes carentes 

tenham acesso a moradia. 

• Proporcionar duas refeições diárias para todos os alunos de todos os Campi. 

• Integrar o planejamento e a análise de dados para melhorar a assistência estudantil. 

• Criar ações para proporcionar à saúde e a qualidade do estudante. 

• Incentivar a criação das Atléticas para proporcionar o suporte a prática desportiva.  


